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Lei	  Geral	  de	  Compras	  Públicas	  nº	  8666,	  1993	  

	  	  	  	  Lei	  nº	  12.349	  e	  Decreto	  7546,	  2010	  

	  	  Margens	  de	  preferência	  em	  compras	  governamentais	  
	  	  de	  produtos	  e	  serviços	  resultantes	  de	  desenvolvimento	  
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  e	  inovação	  tecnológica	  realizados	  no	  País	  
	  	  para	  promoção	  do	  desenvolvimento	  nacional	  sustentável	  

alterada	  pela	  

com	  a	  inclusão	  de	  

	  	  	  	  Desafio:	  Como	  caracterizar	  para	  so5ware?	  	  



Unidade	  de	  pesquisa	  do	  MCTIC	  

Localizado	  em	  Campinas,	  SP	  

Atuação:	  Microeletrônica,	  SoJware	  e	  Aplicações	  

Cooperação	  bem	  sucedida	  

Órgão	  federal:	  estabilidade	  insNtucional	  e	  
garanNa	  de	  alinhamento	  com	  políNcas	  
públicas	  e	  com	  o	  marco	  regulatório	  

OSCIP:	  matriz	  de	  
competências	  mais	  
dinâmica	  e	  flexível	  

	  CTI	  Renato	  Archer	  

Fac/:	  Fundação	  de	  Apoio	  à	  Capacitação	  em	  Tec.	  da	  Informação	  
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150	  servidores	  e	  bolsistas	  (CTI)	  e	  200-‐400	  colaboradores	  (FacN)	  

	  Ministério	  da	  Ciência,	  Tecnologia,	  
Inovações	  e	  Comunicações	  -‐	  MCTIC	  



Exemplo	  desta	  cooperação	  bem	  sucedida	  
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Metodologia	  de	  Avaliação	  da	  CERTICS	  
	  

para	  caracterização	  de	  sodware	  
	  

resultante	  de	  	  
	  

desenvolvimento	  e	  inovação	  tecnológica	  
realizados	  no	  País	  	  

	  
	  	  

5	  



AGENDA	  
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1.	  DIRETRIZES	  

2.	  METODOLOGIA	  

3.	  USO	  E	  RESULTADOS	  

4.	  PERSPECTIVAS	  MPS/SPI	  
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Novo	  conceito	  (“soJware	  resultante	  de	  desenvolvimento	  e	  inovação	  
tecnológica	  realizados	  no	  País”)	  demandou	  uma	  nova	  metodologia;	  	  
	  

A	  avaliação	  é	  do	  sodware,	  não	  da	  empresa,	  e	  é	  baseada	  na	  análise	  dos	  
processos	  (prá/cas)	  uNlizados	  para	  desenvolver	  e	  comercializar	  o	  soJware;	  
	  

A	  metodologia	  (Modelo	  e	  Método	  de	  Avaliação)	  segue	  a	  Norma	  
ISO/IEC	  15504	  (SPICE)	  (atual	  ISO/IEC	  33000)	  e	  a	  realidade	  das	  empresas;	  
	  

UNliza	  os	  conceitos	  de	  competências	  tecnológicas	  e	  correlatas;	  e	  
	  

Nenhuma	  forma	  específica	  de	  estruturação,	  tamanho,	  modelo	  de	  negócios,	  
documentação	  ou	  nível	  de	  maturidade	  são	  exigidas	  para	  a	  avaliação.	  	  

DIRETRIZES	  



METODOLOGIA	  CERTICS	  
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abrangendo:	  
ü  Competência	  em	  Arquitetura,	  Requisitos,	  Suporte	  e	  Evolução	  
ü  UNlização	  de	  Resultados	  de	  P&D	  Tecnológico	  
ü  Introdução	  de	  Inovações	  Tecnológicas	  
ü  Capacidade	  Decisória	  nas	  Tecnologias	  Relevantes	  
ü  Evolução	  do	  Negócio	  Relacionado	  ao	  SoJware	  
ü Melhoria	  ConNnua	  dos	  Profissionais,	  Conhecimento	  e	  Processos	  

Avaliação	  é	  baseada	  em	  evidências	  
que	  demonstram	  o	  grau	  de	  atendimento	  de	  16	  Resultados,	  
organizados	  em	  quatro	  Áreas	  de	  Competências:	  
	  

Desenvolvimento	  Tecnológico	  
Gestão	  de	  Tecnologia	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  Gestão	  de	  Negócios	  

Melhoria	  Conmnua	  
	  	  



Processos	  de	  Avaliação	  e	  Cer/ficação	  

Exploração	   Contratação	   Preparação	   Visita	   Validação	   Conclusão	  

Plataforma	  de	  Sodware	  CERTICSys	  

Método	  de	  Avaliação	  da	  CERTICS:	  

Fases	  e	  Natureza	  dos	  Dados	  

Cer/ficação	  
MCTIC:	  
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ü  Serviços	  de	  Avaliação	  pela	  FacN	  
com	  Rede	  de	  Avaliadores:	  
q  ASR,	  Estratégia,	  FumsoJ,	  
q  Promove,	  RioSoJ,	  Master,	  QualityFocus,	  
q  Incremental	  e	  SoJwareProcess	  

ü  Trinta	  e	  cinco	  soJware	  avaliados	  e	  cerNficados	  	  
ü  Uso	  em	  pelo	  menos	  setenta	  e	  cinco	  editais	  
ü  Publicação	  de	  cerca	  de	  20	  arNgos	  cienmficos	  e	  um	  livro	  sobre	  a	  CERTICS	  
ü  Seis	  vídeos	  sobre	  aspectos	  da	  CERTICS	  (em	  www.cerNcs.cN.gov.br)	  
ü  Metodologia	  em	  revisão	  com	  

q manutenção	  das	  Áreas	  de	  Competência	  e	  Resultados	  Esperados,	  e	  
q maior	  precisão	  e	  eficiência	  para	  as	  evidências	  

SITUAÇÃO	  ATUAL	  (até	  maio	  de	  2016)	  	  
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Livro	  CERTICS	  

Certificação

Um Instrumento de Política Pública para
Inovação Tecnológica em Software

Organizadores:

Angela Maria Alves
Clenio Figueiredo Salviano

Giancarlo Nuti Stefanuto

ORGANIZADORES
Angela Maria Alves
Clenio Figueiredo Salviano
Giancarlo Nuti Stefanuto
 

AUTORIA DE CAPÍTULOS (ordem alfabética)
Adalberto Nobiato Crespo
Alan Roberto Raldi
Allan MacGyver Ribeiro Moura
Analia Irigoyen
Breno Ferreira Duarte
Camila Zeitoum
Carolina Vaghetti Mattos
Charles Henrique Alvarenga
Claudio de Almeida Loural
Cleide de Marco Pereira
Davi Carvalho da Silva Junior 
Eduardo Paulo de Souza
Elizabeth Mocny
Fábio Chaves do Couto e Silva Neto
José Augusto de Lima Prestes
Larissa Lopes de Araujo
Márcia Regina Martins Martinez
Mariano Angel Montoni 
Mauro Zackiewicz
Maysa Dias Rezende
Paulo Jorge de Lana
Rafael Henrique Rodrigues Moreira
Sonia Thereza Maintinguer
Thiago de Souza Messias Gonçalves
Vinícius Rodrigues Dutra  
Weslei Alvim de Tarso Marinho 

“A Certificação CERTICS é baseada na Metodolo-
gia de Avaliação da CERTICS para Software. O 
desenvolvimento dessa metodologia atendeu a 
uma demanda da Secretaria de Política de In-
formática (SEPIN) do Ministério da Ciência, Tec-
nologia e Inovação (MCTI), dirigida ao Centro de 
Tecnologia da Informação Renato Archer (CTI). 

Esta metodologia surgiu da necessidade de 
caracterizar software resultante de desenvolvi-
mento e inovação tecnológica realizados no País. 
Para esta caracterização a CERTICS foi desenvolvi-
da considerando o software cujo desenvolvimento 
cria ou amplia competências tecnológicas e cor-
relatas no país, contribuindo para a criação de 
negócios baseados em conhecimento, para o au-
mento de autonomia tecnológica e para o aumento 
da capacidade inovativa. A aplicação da metodolo-
gia viabiliza as condições para o uso da margem 
de preferência em compras públicas, contribuindo 
para o desenvolvimento nacional sustentável e 
para a fixação de competências no país.

O conceito da CERTICS foi desenvolvido por 
uma equipe técnica multidisciplinar formada por 
engenheiros de software, economistas, espe-
cialistas em políticas públicas, especialistas em 
melhoria de processo de software, consultores 
jurídicos, entre outros. Esse desenvolvimento 
deu origem a uma metodologia inovadora, pro-
jetada com base na realidade das empresas e em 
referências e modelos internacionais. O desen-
volvimento foi feito de forma colaborativa com os 
diversos interessados, incluindo representantes 
da iniciativa privada, dos compradores públicos, 
do governo e da academia.

Este livro apresenta a Certificação CERTICS 
em dezesseis capítulos organizados em cinco 
seções, cobrindo políticas públicas para inovação 
em software, conceitos de avaliação de tecnologia 
e inovação, metodologia de avaliação da CERTICS, 
estrutura operacional da CERTICS, e utilizações e 
resultados preliminares da CERTICS”.

“A obtenção da CERTICS é resultado direto dos constantes investimentos que fazemos em inova-
ção, tecnologia, conhecimento, sustentabilidade e, sobretudo, na valorização e capacitação dos 
nossos colaboradores”.

Guilherme Assis Brasil, Diretor de Desenvolvimento da Dígitro Tecnologia.

“A CERTICS abre novas oportunidades de negócios ao mesmo tempo que garante que o mercado 
brasileiro terá opções de alta tecnologia desenhadas para atender as necessidades do País”.

Marlon Gaspar, Diretor de Desenvolvimento da Módulo

“[A obtenção da CERTICS] é a comprovação pública de geração de competências, autonomia 
tecnológica, capacidade inovadora e negócios baseados em P&D”.

Luis Antonio Duarte Silva, Presidente da Eco Sistemas

“Todo o processo de preparação para a certificação [CERTICS] foi e continuará sendo de suma 
importância para a evolução da empresa, do produto e principalmente dos profissionais envolvidos”.

Lucas Vicente Pereira, Diretor de Tecnologia da Aker Security Solutions

“As certificações CERTICS consolidam o reconhecimento de que desenvolvemos tecnologia nacio-
nal inovadora, e de que temos, no país, condições de desenvolvermos produtos adequados às 
necessidades de nosso disputado mercado financeiro”.

Marcelo A. Malagutti, diretor de Projeto da Fóton Informática S.A.

“A CERTICS reforça nosso compromisso com inovação, qualidade e com o desenvolvimento do 
nosso país”.

Fernanda Sartori, Diretora de Operações MSTECH

“Acreditamos na importância desta certificação [CERTICS] como averbação de uma empresa bra-
sileira, feito por brasileiros e que contribui para o avanço da inovação tecnológica do Brasil”.

Manoel Amorim, Presidente da Facilit Tecnologia

“Com toda a certeza, alcançamos um lugar de destaque com a CERTICS, que nos tornou ainda 
mais competitivos especialmente em nosso segmento de atuação, composto de diversos players 
nacionais e internacionais”.

Maurício Ibarra Dobes, Diretor Executivo da Suntech
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16	  Capítulos,	  

organizados	  em:	  

	  

o  PolíNcas	  Públicas	  
o  Conceitos	  
o  Metodologia	  

o  Operação	  
o  Resultados	  
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Sodwares	  Cer/ficados	  –	  
Acumulados	  Jan2014	  a	  Mai2016	  



Principal	  Mo/vação	  das	  Empresas	  	  
(de	  35	  Cer/ficados)	  	  

46% 

Associar	  a	  imagem	  do	  
SoJware	  no	  mercado	  como	  
um	  soJware	  resultante	  de	  
desenvolvimento	  e	  inovação	  
tecnológica	  realizados	  no	  País.	  
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1	  

2	  

3	  

Ampliar	  a	  
CompeNNvidade	  
do	  SoJware	  em	  licitações	  públicas.	  

Manter	  o	  SoJware	  atualizado	  
em	  relação	  às	  cerNficações	  
oferecidas	  pelo	  mercado.	  

60% 

34% 
6% 



ü  Sucesso	  da	  atual	  MPS	  baseada	  em	  um	  Modelo	  (CMMI,	  MPS.BR,	  etc...)	  
ü  Tendência	  de	  MPS	  em	  outros	  domínios	  (“um	  modelo	  por	  semana”)	  
	  	  	  	  	  -‐	  Sistemas,	  Serviços,	  Governança,	  Inovação,	  etc...	  
	  	  	  	  	  -‐	  Minha	  pesquisa:	  Processos	  do	  Trabalhador	  do	  Conhecimento	  	  
ü  Demanda	  por	  MPS	  baseada	  em	  Múl/plos	  Modelos	  
	  	  	  	  	  -‐	  Minha	  Pesquisa:	  MPS	  dirigida	  por	  Elementos	  de	  MúlNplos	  Modelos	  
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  com	  Metodologia	  PRO2PI	  
ü  Outros	  Framework	  de	  Medição	  de	  Processo,	  além	  da	  Capacidade	  
	  	  	  	  	  -‐	  Família	  de	  Normas	  ISO/IEC	  33000	  (nova	  versão	  da	  ISO/IEC	  15504)	  
	  	  	  	  	  	  	  	  (SPICE)	  permite	  a	  definição	  de	  novos	  frameworks	  de	  medição	  
	  	  	  	  	  -‐	  Em	  P&D:	  Frameworks	  para	  Agilidade,	  Segurança,	  Visão	  Sistêmica,	  ...	  
ü  MPS	  como	  base	  de	  outras	  pesquisas	  tecnológicas	  
	  	  	  	  	  	  -‐	  Confirma	  o	  sucesso	  e	  já	  é	  considerada	  parte	  consolidada	  

14	  

	  
Perspec/vas	  da	  Melhoria	  de	  Processo	  de	  Sodware	  (MPS):	  



www.cerNcs.cN.gov.br	  
atendimento@cerNcs.cN.gov.br	  
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